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§• i-

Da Musica.

J^L Musica he Arte, porque dá preceitos para ao 
poder tocar e cantar cora acerto.

Divide-se esta em Theorica e Pratica. A Mu
sica Theorica, he a que comprehende os preceitos 
e dá a razaõ: e a Pratica, he a que se faz execu
tando os mesmos preceitos, ou tocando ou cantan
do.

§. II.
Dos Signos.

Ordenarse a Musica. por sete diflerentes letras g 
que a Arte dá o noipe de Sigpos,, que saõ: A B , 
C, D, E, F, G. Estes devem também saber-se ás 

, dizendo por este m©do: G, F, E, D , C,avessas
B, A.

§. m.
Das Linhas e Espaços.

As primeiras bazes sobre que a Musica sasu$? 
lenta , saò as Linhas e os Espaçps. Linhas, saõ 
huns riscos que atravessaõ o papel da parte esquer
da para a direita. Espaços ,. saõ ©a claros queflea© 
de prpmeio enjlE.e aç wt^nas- Linhas. Ha na Mu ai cg. 
-Linhas e Ksfmços natUrges o aceidentaes. As Li- 
nhas naturges aivõ-cinco e os Espaços quatro: e 
aceidentaes podem suppôr-se pela parte superi.^ 
até quatro, e pela inferior até duas, com os seus 
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respectivos espaços, como mostro no Exemplo N.* 1.

§. IV. 
Das Claves.

O primeiro signal que se costuma assignar nas 
Linhas, he a Clave, a qual serve para fitar os si
gnos nas Linhas .e Espaços. Ha na Musica Ires Cla
ves, a saber: Clave de F, ClaVe de C , e Clave de 
G. A Clave de F assigna-se na quarta linha; a -de 
G- póde-se assignar na 1.*, 3.‘ ou.4.‘; e a de G 

2.“ As suas fôrmas se mostraõ Exemplo N.* 2.na

§. V.
Do conhecimento dos Signos.

Como a Clave he a que fita os Signos nas Linhasj 
ra se conhecerem os seus proprios lu- 
applicando a cada Linha e Espaço o 

mpetente Signo e para isto se deve advertir , 
que os Signos para cima da Clave contaõ-se sempre 
ás direitas, e para baixo ás avessas.

e Espaços; pa 
gares, se irá 
seu co

§. VI.
Dos Accidentes.

Depois da Clave , sendo a composição da Mu
sica do gencro Cromático, seguem-se os Accidentes, 
os quaes saõ certos Signaes que significaõ alteraçaõ 
e diminuição. Os Accidentes saõ tres , a saber: Sus- 
tenido , B - rnol, e B- quadro: o Sustenido faz levan- 

eio ponto á figura a que estiver applicado ; o 
B-mol faz diminuir; e o B- quadro faz pôr a figu
ra que tiver Sustenido , ou B-mol, no seu natural: 
as suas fôrmas se mostrão no Exemplo N.* 3.

tar m
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§. VII.

Da ordem de assignar os j4ceidentes.
Pódem assignar-se depois da Clave até sete Sus- 

lenidos , e outros tantos 6 • moes ; a ordem de os as- 
signar he esta: o l.° Sustenido assigna-se em F, o 
2.° em C, o 3.° em G, o 4." em D, o 5.° em. A; 
© 6." em E, o 7.' em B: e os B-moes assignaò-se 
pelo contrario dos Sustenidos; o l.° em B, v 2/em 
E, o 3.° em A , o 4.° em D, o 5.* em G, o 6.° em 
C , e o 7.“ em F.

§. VIII.
Dos Aceidentes originaes e accidcnlaeS.

Os Aceidentes, que se assignaõ depois da Cla
ve, chamaô-se Originaes, porque euiaÕ em toda a 
peça ; e os outros que occorrem pelo meio da n es- 
ina peça, ehamaõ-se Accidentars, p> rque guino na- 
quelle compaço em que positivaiuente vem assigna-

§. IX.
Dos Tempos.

Depois da Clave, ou dos Aceidentes, seguem- 
se os Tempos, que servem para dar valor as figuras. 
Os Tempos saõ tres, a saber: Tempo Quaternário, 
Ternário e Binário. O Tempo Quaternário, assi-

dos.

gna-se com hum C entre as linhas naturaes , 
este mesmo tempo pertence por derivaçaõ o te

e a
mpo

numerário de >2 por 8. O Tempo Ternário assigna- 
se coai hum numero de 3 , ou de 9 , posto sobre © 
numero I, 2, 4, ou 8: eo Binário assigna-se com 
hum C cortado com hum risco , a cujo tempo cha
mai» de Capclla , òu com hum numero de 2 , ou de 
6, posto sobre o numero 4, ou 8, como tudo se mos» 
tra no Exemplo N.* 4»
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§. x.

Do Compaçó.
Os Tempos medem-se com o Cotnpaço o qual 

he hum movimento reoto que se faz, quando se carn 
ta , coiaa a n*aõ ; e quando se toca, com o pé. O 
Compaço do tempo Quaternário faz-Se de quatro par
tes , dando duas pancadas no chaõ, e outras duas 
no ;u*: o. Gompaço do tempo Ternário, faz-se de 
iseà partes , dando, duas pancadas no chaõ , e huma 
no ar : e o Compaço do tempo Binário, faz-se de 
duas partes, dando huma pancada no chaõ, e ou
tra no , tudo com indefectível igualdade.

§. XL
Das Figuras.

Para fitar os Sons, tanto da- voz humana, co
mo dos instrumentos, usa a Musica de l.Q da fie ren
tes figuras, que saõ : Maxirna, Longa, Breve, Se.-, 
mibreve , Minima , Seminima , Colchéa , Semicol- 
chéa , Fuza , Semijuza: a cada huma destas figu- 

correspondem outras tantãs pausas, que saõ 
pausa de Maxirna, pausa de Longa, Sóc. ( a ). As 
suas íormas se mostraõ no Exemplo N.° áv ( b).
ras

§. XII.
Do valòr das Figuras.

No tempo Quaternário, vale a Maxirna oito cornr 
paços, a. Longa, quatro , a Breve dous, a. Semibre-

primeiras, figuras já te nap usaô na Music* 
estã.em praxe taõ a», suas pausas cçtmp.eten-

chamao 
díi- valor

e o valor das Biscromas he inelade do valor

- Cs) A»? ires 
U>94ef pa ; o que 
tes , e nada_ roais,

"“'(o) IIa ria Música âuàS figuras modernas ã qyç 
Cromas e Biscromas ; o valor das Gforna9 he metade 
das Semifuzas 
das Cromas.
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ve hum , a Afituma vale meio, e vaõ duas ao com
paço, Seminimas vaõ quatro, Colchéas oito, Semi- 
co/chéas dezeseis, Fuzas trinta e duas , e Semifu- 
eas sessenta e quatro; e este mesmo valor teraõ as
suas competentes pauzas (a ).

§. XIII.
Da Sincopa , ou Contratempo.

Quando as figuras occupaõ as partes intermé
dias do compaço, tomando já huma , já outra par
te. sem assentar em alguma delias, como por exem
plo : se no tempo Quaternário entrasse em hum com
paço huma Colchéa com tres Seminimas consecuti
vas , e huma Colchéa no fim, he isto o que sê cha- 

Sincopa ou Contratempo.lha

§. XIV.
Da derivaçaô dos Tetnpos Numerários.

Os Tempos Numerários deri vaõ-se todos do Qua
ternário , e por isso, para se fasíer esta derivaçaô 
com regularidade se attenderá, que o numero -dn 
parte inferior mostra sempre as figuras que ênlraõ 
ao Compaço no tempo Quaternário, ç o da parte su
perior mostra e diz que , em lugar de irem aquellas 
figuras que mostra o numero da parte inferior que 
iaõ no tempo Quaternário ao Compaço, haõ de ir 
tantas da mesma qualidade , quantas O fíumefo 
■perior indica; e assim v. g. | quer dizêf que,

su
em

(a) Na ordemdestas figuras ífHtdqifer q0<; sé nomeié arlinn- 
, vale sempre arnetade da que lhe fica antecedente; e: assim 

ade de huma Senti breve ; huma Seini- 
Mínima; Ituma Oolcíica, arriei a de de 

(ííos v. g. tinia 
ma Mi-

te , 
huc-ma Minima vale amet 
nima, ametade de huma 
huma Seminima, &c.
minuto em huma Semibreve, gastaremos meío ém hu 
nima; e assim nas demais á proporção-destas.

De sorte se gastar
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lugar de 8 Colchéas qúe iaõ no tempo Quaternário 
ao Compaço, nesle haÕ de ir somente 3; e esta 
mesma ordem se entenderá a respeito de lodos os 
demais tempos : no tempo porém de Capelia 

figuras que no-Quaternario i, 
ça que neste, como se faz o Conipaço de duas par
tes, se ha de dar huma Alinima no chaõ, e outra 
no ar.

vaõ as
diffe: : : com a ren

§. XV.

Da Numéraçaô das Ires Pausas primeiras nos 
Tempos Numerários.

As tres primeiras Pausas, que saõ: Pausa de 
Longa , Pausa de Breve , e Pausa de Semibreve, nos 
Tempos Numerários naÕ valem , mas sim numeraõ 

Tempo Quaternário. Huma Pausa de Lon
ga numera 4 compaços, duas juntas 8, huma de Bre
ve 2 , e huma de Semibreve 1 (a).

§. XVI.
Dos Andamentos.

como no

Quem determina e annuncia o moviment 
ou menos vagaroso, e mais ou menos 
devemos dar no Compaço de todos os 
sica , saõ os Andamentos ; os quaes saõ certos vocá
bulos que se costurnaõ assjgnar na frente da Pe- 

; ça , para Jhe desigríar a marcha que ha de ter.
Os Andamentos que mais se usaõ, saõ cinco; 

saber : Largo , Adagio, Andante, Alegro e Presto, 
que em Portuguez significa : Lento, Moderado , R- 
legante ou Gracioso , Alegre, e Rápido.

Largo (£),, annuncia hum Andamento o mais

mais
apressauo, que 
Tempos da Alu-

to,
ad<

vagaroso.

(а) . No tempo de 3 por 1 ( que raras vezes se encontra) 
a pausa de Semibreve vale huma parte do Compaço , a de Bre
ve vale 1 Compaço, a de Longa 2, e duas juntas 4.

(б) Na Peça de Musica que na sua frente tiver este voca-
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Adagio ( a ), annuncia hum Andamento vagaro

so, porém mais apressado A!«e *o Largo.
Andante (A), annuncia hum Andamento mais 

apressado que Adagio.
Alegro (c), annuncia hum Andamento alegre, 

mais vivo de todos , depois do Presto.
Presto (d), indica o mais prompto, e o mais 

apressado de todos os Andamentos estabelecidos. 
Estes cinco Andamentos subdividem-se

e o

em qua
tro mais, que saõ : Largueto, Andantino, Alegrc- 
to , e Prestissimo.

Largueto, annuncia hum Andamento pouco me
nos vagaroso que o Largo, roais que Andante, e 
quasi como o Andantino.

Andantino indica hum Andamento com alguma 
alegria menos no compaço, significando o diminuti
vo Largueto totalmente o contrario como he preciso 
observar.

Ategreto, indica hum Andamento com huma a- 
legria mais moderada, e no Compaço alguma aclivi- 
dade menos.

PresLissimo , superlativo de Presto, he de todos

bulo Largo , se 
Compaço de oil 
parte, sendo 
de quatro.

(a) Adagio, he hum adverbio Italiano que significa de
Andante, he o participio do verbo Italiano andare ,
Por esta palavra naõ se deve julgar que 

aumento seja proprio unicamente para assumptos ale 
tas vezes se applicaõ a transportes de furor, de • 

speraçaô , que naõ saõ menos que a alegria. 
d) Presto , significa rápido, e ajuntando-lhe este adver- 
Italiano a uai, que quer dizer muito; como v. g. Presto 

ou Largo asai, &c. significa o mesmo que o superlati-

o Tesmpo for Quaternário 
tes dando duas 

ha de fazer-se

ha de fazer-se o 
em cada humapancadas 

de seis, e sendo Pinario
oito pari 
Ternário

vagar.

andaar ,
c) hum tal An-

pgres; tnui- 
cólera e de

asai ,
vo muito de pressa , muito de vagar.

B
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oa Andamentos o 
preasado.

que indica o movimento maia a-

Além destes ha outros que indicaõ demais o ca- 
e expressaõ da Peça que se ha de tocar , as

sim corno: Amoroso, Agilatto , írivace , Gusloso, 
Moderallo , Magesloso, Com brio , &e.

Amoroso (a) , esta palavra escrita na frente de 
huma Aria, indica hum Andamento doce e vagaro
so , de sons tecidos graciosamente , e animados com 
huma express.aõ terna e tocante,

Agilatto, ■ indica hum Andamento apressado com 
alguma actividade, que indica furor e agitaçad.

t^ivace, esta pajayta Italiana indica hum An
damento alegre, prompto e animado; e huma exe
cução atrevida, e cheia do fogo.

Gusloso, indica hum Andamento expressivo, 
agradavel, e que^causa eouteniainenta.

Affectuoso, indica hum Andamento que mova 
os afiectos d’ alma

Moderallo, indica hum Andamento , nem mui
to vagarroso, nem muito apressado; mas sim medio 
entre estes dous Andamentos., isto he, moderado.

Magesloso , indica hum Andamento grave, e 
cheio de magestade.

Com brio, finalmente, indica hum Andamento a- 
pressado , porém que na expressão seja revestido de 
garbo e brio.

§. XVII.

racler

Dos Signaes significativos.
Os Signaes significativos de que finalmente usa

(a) Os Francezes «ervem-se do adverbio Tendremenl, que 
» Portuguez significa Ternamente , para exprimir o mesmo 

> tem mais accento, e 
respira hum nao sei que de menos insípido, e mais apaixona-
que amoroso : o caracter amoroso

do.
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a Músicã, além dos que temos ponderado, saÓ 12, 
a saber: Esses, Guiaô, Travessaõ , Ligadura , Pon
to de Augmentaçaô , Ses quialtera , Comurna , Re- 
pètiçáÔ , Alsegno , Sino-ahégno , Dá Capo, e Pausas 
geraes. As suas fôrmas se mostraõ no Exemplo N." 6. 

Esses, denolao repetir o compaço ou compa- 
ficaÕ entre elles.

Guiaô, serve para mostrar a figura que vai pa
ra a seguinte regra ou. lauda.

Travessaõserve para dividir os compaços.
Ligadura , serve para de duas figuras fazer hu- 

, seja de igual ou desigual valor.
Ponto de augmentaçaô , augroenta mais ameía- 

de do valor á figura que lhe fica atraz (a).
Ses quialtera, quer dizer que daremos por al- 

teraçaô diminutiva tres figuras, no tempo em que 
houvéramos de dar duas da mesma qualidade^ ou 
seis no tempo de quatro.

Comunia ( b ) , serve para parar por algum pe
queno espaqo.

Repetição , serve para repetir duas vezes aquel 
ia parte que tiver o seu signal.

Alsegno, significa repetir a Musica só do signal 
apontado, e nau do principio.

(а) Adiante da pausa nunca se deve pôr Ponto de au- 
gmenlaçaôporque unicamente augmenta o som , e naô a es
pera ; poie'm como alguns Compositores erradamente o assi- 
gnaõ, deve-se também estar prompto para assim o decifrar.

(б) Os nossos Antigos cliamavaô a este signal Caldeiraô j 
Francisco Ignacio Solano chaina-lhe Rota Coroada; e outros 
muitos Ponto de repo 
que a parte principal faça aqui á 
gem , a que os Italianos chamaõ Cadenxa
as rriais prolongaõ e sustentaô o som ----
pargõ inteiramenle. - JYIas se 
nal d< 
dica que 
as oulras

ços que

uso: de ordinário este »'g
de

nal serve pãra 
algumav Onta

, em quanto todas 
i que lhe hè indicado, ou 

este signa! está sobre a Nota fi- 
e liuma só parte, entaõ se chama Ponto de Orgaô, e in« 

he necessário continuar o som desta Nota, ate que 
partes cheguem á sua condusaõ natural.

B 2
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Sino-al-segno 

ao principio, u 
pontado (a).

Dá Capo, que em breve se assigna D. C. , he 
para se tornar ao principio.

Pausas geraes, servem para finalizar a compo-

denota repelir a Musica do fim 
nicamenle até o signa! que tiver a-

siçaõ.
§. XVIII.

Dos Signaes expressivos.
Os Signaes expressivos, que servem para o bom 

gosto e graça do que se toca, saõ nove a saber: 
Trino, Apojo, Porlamentos , Mordente, Rastilho, 
Crescendo ou Esforçando, Piano ou Dolce . Forte . 
Pianíssimo, e Fortíssimo.

O Trino, que se assigna com Ir. po 
huma figura, que muitas vezes he a penúltima dehu- 
ma cadencia, faz-se tocando-se com ã maior veloci
dade dous pontos, que saõ: o expresso, eo que lhe 
fica superior. •

Apojo (b), he huma figurinha que se assigna 
antes da figura que lhe precede, e vale ametade 
do valor da dita figura.

Parlamentos (c), saõ humas figurinhas peque-

r cima de

(o) Como o« signaes demonstrativos destes dous 
idioma Italiano , Ãl-segno e Sino-al-segno, saõ na pintura 
iguaes , e muitas vezes alguns Copistas os pintaõ por diíTeren- 
les_ modos; com tudo, quem determina a sua regular repeti
ção, saõ os mesmos termos , os quaes se assignaò quasi s. 

antes do signal expressivo; e se entenderáô do mesmo mo- 
que no texto deixo referido.

(ò) Esta figurinha, a que chamamos Apojo, o mais das 
vezes assigna-se no signo acima da figura expressa que lhe pre
cede;. porem também se acha na debaixo, em distanciada 
meio ponto.

(c) Alguns Compositores para designarem o Portamento 
de tres figuras, como veia a ser; a expressa, a debaixo eoidis-

termos do

do
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nas, que muitas vezes se assignaõ antes; ainda que se- 
jaõ duas, tres, quatro ou mais, parlicipagi unicamen
te dbunelade da figura para onde passaõ.

Mordente, que naõ tem signal expressivo, faz- 
se quando tremulando com o dedo se fere a Nota 
expressa com a debaixo tácito, que sempre será em 
distancia de meio ponto.

RnslilHo , que lambem naõ tem signal expres
sivo , he quando se passa raslejarido com o dedo pôr 

ilons, de huma Nolaoxp 
que lhe fica em distancia de3.a, 4.‘

Crescendo ( a ) ou Esforçando , que em breve se 
cosfuma pôr cresc. s. f. , he para se estender e esforçar 
o som do forte para o brando; ou pelo contrario, dò 
brando para o forte.

Piano (b ) ou Dolce, que em breve se cosf u= 
pôr p. ou dolc. , he para se tocar baixo, ou branda- 
mente.

todos os sem ressa para outra 
ou 5.* superior.

Forte, que em breve se costuma pôry. , Ee pa
ra se tocar íbrtemente.

Pianissimo e Fortíssimo, que em breve se 
tuma pôr v.m° , /.m” , ou pp. , ff. , saô os superlati- 
vos de Piano e Forte, e annunciaô que se deve to» 
car o mais brando ou o mais fòrte que possa

cos-

ser.

tancia de meio ponio, e a sup
meio ponto ; usaô deste signal S ; porem deve saber-se que as 
que vierem com este signal / he para se darem soltas e bati
das , e sem algum Porlamcnlo.

(a) Alguns Compositores para designarem o crescer e es
forçar o som , quando he do brando para o forte usaô deste 
signal Z, e do fòrte para o brando deste ^ p os quaes 
signaes vem muitas vezes sobre as figuras de maior valor, co
mo Semibreves , Mínimat ò(c., e isto principalmente na Mu
sica composta para instrumentos d’arco.

(^Italianos, em •lugar de Piano, usaô muitas vezes 
deste terino Sotlo vore, que mostra que se deve tocar e can- 

Mez%o forte e Mczza voce tignifkcaô o mesmo»

erior distancia de hum ou

tar a meia Voz.
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§. XIX.

Do Tom.
Antes que se principie a tocar, deve-se conhe

cer o Tom ; o qual he hum harmonico compendio 
de sete d.i fie rentes Intervallos , que se explicaO to
cando-se no Piano as teclas a que pertencem os Si
gnos C, D, E, FGA, B, C, a que chamaõ hum 
Diapasaõ (a).

§. XX.
Da divisão do Tom.

O Tom póde ser de dous modos , a saber: de 
3.a Maior, ou de 3.“ Menor. O Tom da 3.“ Maior 
he o que na distancia de huma Terceira compre- 
hende dous pontos, como por exemplo, tocando-se 
estes Ires Signos G, D, É: e o de Terceira Me
nor , he o que na mesma distancia comprehende pon
to e meio, como por exemplo, tocando-se estes A, 
B, C.

§. XXI.
Do conhecimento dos Tons.

Como em cada hum dos Signos pode ter princi
pio hum Tom ; para isto se saber com a possível cla
reza , se observarão as seguintes Regras.

Regra I.
Naõ vindo depois da Clave ou 

da Musica algum Suslenido 
la sua ordem , será o Tom de C com 3.' Maior, ou 
de A com 3-“ Menor ( h ).

pelo progr 
b - mol assignado pe-

•: > - .'1

(a) Diapaiaõ, he hum termo da antiga Musica, «om o 
qual expriuiiaõ os Gregos o Intervallo ou Consonância de 
huma Oi/.aoa.

Q6) Será o Tom de C com 3.“ Maior quando observar-

í
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Regra JI.

Sendo a Composição da Musica do Genero Chro- 
( b ), e vindo depois da Clave 2 susienidos, 
de ser D , 3.* Maior , ou B, 3.a Menor. 

Vindo 5 b-moes , ou ha de ser D b - mol 3.4 
Maior , ou B b-mol 3,* Menor.

Vindo 4 sustenidos, ou ha de ser E 3.a Maior, 
ou C sus lenido 3.a Menor.

Vindo 3 b-moes , ou ha de ser E b-mol 3.* 
Maior, <»u C 3.a Menor.

Vindo & sus lenidos, ou
D susienido 3.* Menor.

ol, ou ha de ser F 3.a Maior ,

ma tico 
ou ha

ha de ser F susienido 3.a
Maior

Vindo 1 i-
ou D 3.* Menor.

Vindo I susienido y ou ha de ser G 3.a Maiors 
ou E 3.a Menor.

Vindo 6 b-moes, ou ha de ser G b-mol 3." 
Maior , ou E b-mol 3.“ Menor.

Vindo 3 susienidos, ou ha de ser A 3.a Maior , 
ou F susienido 3.a Menor.

Vindo 4 b-moes, ou ha de ser A b-mol 3.a 
Maior , ou F 3.a Menor.

Vindo 5 susienidos , ou ha de ser B 3..* Maior, 
ou G susienido 3.a Menor.

que hc G , naõ vêm alterada-, e será 
Menor , torlas as vezes que o dito G 

alterado. E esta mesma reflexão se fará a respeito dos de» 
niais Tons, »t tendendo sempre ás suas Qtihilas.

Genero Chromalico, he hum Genero ou Composiçaô 
Musica que procede por muitos meios pontos consecutivos- 

A palavra Chromalico deriva-se de hum vocábulo Grego quo 
significa Cor; e isto ou seja porque os Gregos indícavaó este' 
Genero com caracteres’ vermelhos , o‘u seja porque o Genero- 
Chromalico he medio entre dons, assim como a eôr vermelha 
he rnedia entre o branco e prei 
de Mileto a invenção deste Ge 
pigoncts.

mos que a sua Quinta , 
o Tom de A com 3.“

<0d

eto. Ftoccio altrihue a Timolem 
Alhcneo a dá a Sí-ncro y
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r 1
Vindo 2 b-moes, ou ha de ser B b~mol 3.* 

Maior, ou G 3.* Menor.
Vindo finalmente 7 sus lenidos, ou ha de ser C 

suslenido 3.x Maior, ou A sustenido 3.a Menor.
Vindo 7 b-moes, ou ha de ser C b-mol 3.* 

Maior, ou A b-mol 3.' Menor.

§. XXII.
jDo Acompanhamento.

Acompanhamento he a execução de huma har
monia completa e regular sobre hum Instrumento 
proprio a fazer esta harmonia , assim como o Orgaõ, 
o Cravo, a Tiorba , a Citara , a Guitarra &c. ; es
te se faz com o Basso Continuo (a), juntamente 
com os competentes Acordes (b): por tanto vou a 
tratar da applicaçaõ destes mesmos Acordes sobre 
as Notas do mesmo Basso ; circunstancia esta amais 
necessária para o que quizer bem acompanhar (c).

§. XXIII.
De como se numeraô os Inlervallos e Notas 

de cada Tom.
Cada Tom , subindo dialonicamente ( d ) , tem

Basso Continuo he huma das 
peio espaço da Ioda a

<«) ■
»s partes a mais grave, e 

Peça. O seu principal uso , 
, he de sustentar a voz , e de 

hum Lodovico Ciána, de quem 
no principio do derra-

que «lura peio espaço Ue lo 
altirn de regular a harmonia 
servar o Tom. Dizem 

resta hum Tratado 
tieiro século a j 

Acorde

que n 
fôra o que 
mente em uso.pôz primeira

he a uniaò de dous ou muitos son 
mesmo tempo, e que formaõ todos juntos i

(*)mídos ao
expri- 

n todo
«»

liarmonico.
he ferir em lium instrumento, adequa- 

os sons que deve ter. 
lie subir por degráos conjun-

( c ) Acompanhar , 
do com cada Nota do Basso,

( d) Subir dialonicamente ,



] 17 ]
dentro de hum Diapasaô sete differentes InlervaUos, 
a que chainaõ Notas de Tom. Estas nomeaõ-se des
ta surte : Primeira ( a ) , Segunda , Terceira , Quar
ta , Quinta, Sexta, Sétima e Oitava.

Os Acordes que se daò sobre estas Notas, e que 
escritos humas vezes pela parte superior, e ou

tras pela inferior do Basso Continuq, e que as maisda 
vezes se imaginaõ segundo as Regras da Oitava (/>), 
sobre as Notas do mesmo Basso Continuo; nurneraõ- 
se desta sorte: 2, 3, 4 , 5, 6 , 7 , fl, 9 ( c ) , 10, 

significa huma segunda Nota (d) a- 
cima da Nota escrita; hum 3, huma terceira; hum 
4 , huma quarta , &c.

vem 1

11 &c. Hum 2

§. XXIV.
Da differença das Especies.

Os Numeros que relataÔ os Acordes, a que os

naô separados, como por exemplo: tocando-se naEs- 
1’iano as Teclas a que correspondem os Signos C ,

, E, F, O, A , B, C.
(a) A primeira Notado Tom, cbama-se Tónica: aq 
Dominante ; a quarta , que lie a quinta inferior abaixo da 

Sub-dominantc; a terceira chama-se Me-

uin-
ta
Tonica, chama-se 
diante ; e a sétima Sensível.

da Oitava he huma formula harmónica, pu- 
ve2 por Delaire em 1700; a qual na JV1 ar

do Basso determina o Acorde conveniente a 
òto, tanto de 3.“ maior corno menor ; e lan- 

descendo.

( 6 ) A Regra 
blicada a primeira 
cha Diatónica c 
cada gráo do T< 
tosubin

(c) Estes dous Numeros, 10 e 11, já se naô usaõ. O 9 
lie o duplo da Segundai o 10 da Tetceira ; o 11 da Quar
ta; assim como >> 8 da Primeira.
(d) O que he 2 * para cima, he 7.* para baixo; o que 

he 3 * para cima, he 6.“ para baixo ; n que he 4.* para ci
nja , he 5.* para baixo ; o que lie 5.* para cima , he 4.“ pa
ra baixo; o que he ti.‘ para cima, he 3.* para baixo; o que 
lie finalmente 7.a para cima , he £.* para baix

do como

C
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Práticos chama# Espécies (a), dividem-se em Maio
res, Menores, Perfeitas, Super/luas, Diminutas e 
por isso Falsas.

A segunda póde ser Maior, Menor e Supérflua 
(6) (sirva-nos de exemplo o Tom Natural de C. ) 
He segunda de C , D Natural; Menor D b - mo/ ; e 
Supérflua D sustenido.

A terceira póde ser também Maior , Menor e 
Supérflua (c). A terceira Maior de C , E Natural; 
Menor E b-mo.l; e Supérflua E sustenido.

A quarta póde ser Perfeita , Supérflua e Dimi
nuta. A quarta Perfeita de C, he F Natural; 
perflua F sustenido; e Diminuta F b-mol.

A quinta póde lambem ser Perfeita , Supérflua 
e Diminuta. A quinta (d) Perfeita de C he GAra. 
ít/raZ, Supérflua G sustenido; e a Diminuta G b * 
mol.

A sexta póde ser Maior., Menor e Supérflua 
(e). A sexta Maior de C he A Natural; a Menor 
he A b-mol; e a Supérflua A sustenido.

A sétima póde ser também Maior , Menor e Su
pérflua. He sétima Maior de C , B Natural; Me* 
nor B A - mo/; Diminuta B sustenido.

A oitava póde 
nula. He oitava de 
acima; Supérflua C sustenido; e Diminuta C b-mol

ser Perfeita, Supérflua e Dimi- 
i C Natural, outra igual oitava

(/)•
(a) Espécies , saõ os numeros com que designamos os 

cordes.
( 6 ) Toda a Especie que for Supérflua ou Diminuta, he

(c) A Terceira póde também ser Diminuta, mas he con
tando-se de C

(d) Duas 
sim como duas Oitavas.

( e ) A Sexta póde também ser Diminuta, mas he cantan
do-se de C

a E b.M par 
Quin,tas Perfeitas seguidas saõ prohibidas , as-

a A b.par: 
Sétima 

do-se de CM para
(f) A póde lambem

B b.
ser Diminuta , e he conlan-
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Oç exemplos que ponho neste Tom, pódem ser

vir relativainente para todos os demais, (a)

§. XXV.
Das Especies com que se acompanhaÔ as Notas 

de cada Tom.
Como cada Tom enberra dentro do seu Diapa- 

saô sete Notas, como já se disse ; he de saber que,
segundo a Reqra da oitava , a primeira Nota do Tom 
seja de 3.a Maior, ou de 3.‘ Mnor, acompanha- 
se com 3.“ 5.* e 8.*, e se numera *, ou ' , ou sim
plesmente 5 (e).

segunda acompanha-se com ; 
6.a Maior. e 8.a, e se numera l,

í> («).

3* Menor, 4.*, 
ou , , ou sim-

6.* e 8.*, o

A

pies mente 
A terceira acompanha-se com 3.*, 

se numera *, ou ‘, ou simplesmente 6.
A quarta aeompanha-se por ires modos: quan

do vai para a 5.* acompanha-se com 3.*, 6.* e 8.*, 
ou 3, ou simplesmente 6.

Quando vem depois da 5.*, acompanha-se com 
2.a, 4 a , supérflua ,
e se numera

6.* e 8.*; e se numera f, ouj^.

Quando salta de outra qualquer Nota, acom
panha se com 3.% "5.“ e 8.“, 
primeira Nota do Tom.

A quinta, em todos os Tons, acompanha-se

A-ou

e se numera como a
com

(a) A Nona, a Decima e a Undécima, que saõ o duplo 
da Segunda, Terceira e Quarta Nota do Tom j por estas se 
podem vêr o que podem vir a ser.
'(^)« r^n^a a Nota que naô tiver sobré si estes Numeroí 

a* ol* 4 ’ levaô sempre Terceira ainda que naô venha expressa. 
; (c) Todo o. Numero que liver hum risco no fnn da 

jé*y hl
pede

, assim como htim 
Maior, ou Superjlua. bum ^., indica ser a E&-

C 2
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s, ou ;,( ou sim-3.*, 5.‘ e 8.* , e se numera 

plesmente hum a ).
A sexta acompanha-se por tres modos : quan

do vai para a 7.* , acompanha-se com 3.1 Menor e 
8.a, e se numera í, ou ‘, ou simplesmente 6.

Quando vem para a 5.*, acompanha-se da ines- 
sorte; porém o mais das vezes cóm 6/ Maior; 

6 , ou , ou simplesmente 6^.

ou
f

ma
e se numera

uer Nota, acom- 
que se

Quando salta de outra qualq 
panha-se algumas vezes com 3-a ,5. e 8. , 
numera como a primeira Nota do Tom (/>.).

A sétima finalmente acompanha-se com 3.*e 5.* 
Diminutiva, e 6.*; e se numera |, ou *, ou sim
plesmente 6 (c).

§. XXVI.
ordinárias dos TonsDa Analogia e Transições

da 3.‘ Maior.
A Transiçaô dos Tons consiste em se passar de 

hum para outro que lhe fica mais analogo.
Nos Tons de 3.a Maior, he o seu Tom mais a- 

onde ordinariamente se costuma pas- 
sua 5.* superior com

nalogo 
sar o ' 
to se ' 
cer algum 
terada (d).

i, e para 
Tom da
conhecerá quando no Basso Continuo appare- 

Acorde em que a 4.® do Tom venha al-

3.* Maior; e is-

(a) Hum posto sobre qualquer Nota, indica Terceira 
Maior, hum b, indica Terceira Menor na Composição do» 
6 - tnoes, e Menor na dos suslenidos.

Sendo o Tom de 3.‘ Menor a 6/ ha de ser tambémMrtor.
A 7.* e 6.* nos Tons de 3.* Menor, subindo saõ ol- 

mente Maiores
Tons descendo se aco

(O
laria e Menores descendo, e muitas vezes a 

anha com 2.*, 4.* Supér
flua, e 6.*, que se numera com a 4.* quando vem depois da 5. 

(d) Esta 4.* alterada fica sendo 7.* Maior do Tom paia

ajn
nestes

onde se passa.
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Póde também passar-se para o 7bm da 4.® com 

3* Maior, e isto se conhecerá quando no mesmo 
Basso Continuo apparecer algum Acorde em que ve
nha a 7." Menor ( a ). r m

Póde também passar se para o Tom de 6. com 
3.* Maior, e isto se conhecerá quando no Basso 
Continuo se achar algum Acorde, em que venha a 

5.* alterada (b).
Póde também passar-se para o mesmo Tom com 

3.® Menor, e isto se conhecerá quando no Basso 
Continuo vier numerada sobre a l.“ Nota do Tom a 
dita 3.* Menor . e enlaõ será também a 6.a Menor.

Também se póde passar para o Tom da 2.a com 
3.* M-mor, e isto se conhecerá quando no Basso 
Continuo «apparecer «algum Acorde, em que a 1. 
Nota do Tom venha alterada / c ).

Também se poderá passar para o Tom da 3. do 
Tom com 3.a Metior (o que raras vezes aconteee); 
e isto se conhecerá quando no Basso Continuo «ap
parecer algum Acorde, em que a 2.“ do Tom (d) venha 
alterada. 'Veja-se o seguinte Esquema no qual, se
gundo esta ordem, se mostraõ todos os Tons aná
logos , formados e deduzidos de lodos os sete Signos*

sua

onde se

fíca sendo 7.s Maior do Tom para

(a) Esta 7.* Menor fica sendo 4.* do Tom para 
passa, acompanh 

(fc) Esta 5.* 
onde se

ada com
alterada

(c') Esta l.“ Nota alterada fica sendo 7.* Maior do Tom. 
(d) Esta 2.“ Nota alterada fica sendo 7.* Maior do lom 

para onde se passa.
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( a) Esquema.

Origem 
dm 'Tom 
de 3.* 
Maior

Toldas

de 3.a 
Maior

T ons 
das 4.a

3.a 
Maior

Tons 
das 6.a 
com 3.a 
Mcx-ior

O Tons 
das 2.a 
com 3.” 
Maior

Tons 
das 3.®Tom

3.® 3.*
Jlfenor A/cticr

c G F A C D E

D A G B D E FW
E B A C>& E F3& G
F C B b D F G A
G D C E G A B

EA D FM A C.^B
B FM E GM B DM

§. xxvir.
Da Analogia , e Transições ordinários dos Tons 

da 3.* Menor.
Nos Tons da 3.a Menor lio o Tom mais analo- 

go , e para onde costuma passar o Tom da 3.® supe
rior, e isto se conhecerá quando no Basso Continuo 
apparecer a mesma 3.® acompanhada com 3.® e 5.a(6) 

Também se póde passar para o Tom da 4.® com 
3.® Maior , e isto se conhecerá quando no Basso Con
tinuo apparecer algum Acorde, em que venha a 3.®

(a) Além destas 'Transições, póde 
arbitno introduzirão os Compositores 1

haver outras que 
suas obras: po

por
rém«<>como saò raras , 

muito do^ Tom 
serein estas Tra 
crevi.

(6) Esla 3.® Nota fica sendo a l.a do 2'om.

deixa de ser erro , o sep. 
esta razaõ he que, julga 

s naluraes e, necessárias ,
e porque noo 

principal; por 
nsições as mais

aramos 
ndo eu 
as es-
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do Tom Maior, e a l.“ Nota com 7.* (a). Também 
se póde passar para o Tom da 5.a com 3.a Maior , 
e isto se conhecerá quando no Basso Continuo ap- 
parecer algum Acorde, em que a 4.a venha altera
da (/>). Também se póde passar para o Tom da 6.* 
eom 3.a Maior, e isto se conhecerá quando no Bas
so Continuo apparecer algum Acorde, em que venha 
a 2.a Menor (c) com a 3/ e 5.a do mesmo Tom. 
Também se póde passar para o Tom da 7.a com 3.a 
Maior , e isto se conhecerá quando no Basso Conti
nuo apparecer algum Acorde, em que venha com a 
sua 3.a Menor (d), a 6.a Maior. Também se póde 

Tom da 2.“ Menor com 3.* Maior 
que raras vezes acontece), e isto se conhecerá quan
do no Basso Continuo apparecer algum Acorde, em 
que venha a 5.“ Diminuta ( e) corn 6.* juntamente- 

Nestes Tons também pódem haver algumas ou
tras . Transições extravagantes que os Compositores 
tem por livre arbítrio introduzido , e que na verdade 
naõ deixaõ de ser algumas vezes gratas , 
intempestivamenle, e fugirem do trilho commum , 
e das Regras que acima expo 
se fazer com arte que rodeios

( °passar para o

por virem

nho: porém para isto 
naõ saõ necessários,

(а) A .3.* Maior fica sendo a 7.a Maior do Tom para on
de se passa; e a 7.a Menor fica sendo 4*.a acompanhada com zp.

(б) Esta 4-a alterada fica sendo 7.* Maior do Tom para 
onde se passa ; porém quando a mesma 4.a alterada vem com. 
5.* e 7.* Diminuta», ordinariamente naõ se passa para o Tom 
da 5.a » mas sim fica-se no mesmo Tom.

(c) Esla 2.a Menor fica sendo 4.a do Tom para onde se 
passa, acompanhada com ^ ; a 3.* fica sendo ó.a acompanha
da com a 7.* ; e a 5.* fica pendo 7.* Maior do Tom para on
de se passa.
(d) Esta 3.a JVÍe 

passa , acompanhada 
Maior do mesmo Tom.

(e) A 5.a Diminuta vem a ser a 4.m do Tom para on
de se passo acompanhada com 2 a e/p.8, e a C.a fica sendo 5-*

/
nor fica sendo 4.v do Tom para onde se 

com Zp-; e a 6.a Maior fica sendo 7.*1
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tanto no acompanhamento , como nas parles concer- 
tantes? que gosto naõ he preciso para ao depois sua- 

i. ouviu', na tornada ao Tom primário? Digaò- 
que eiles confessaráõ comigo que, se 

aiguçnas vexes ch- gaõ a separar-se das Regras esta
belecidas, -he unicamente por se quererem fazer cé
lebres, e merecerem algum reparo do Publico; o 
naô por ser preceito que mande fazer huma tal se- 
paraçaò, fugindo deste modo dos naluraes enlaqa"- 
xuentos, que a Analogia e Transiçaô dos Tons con
serva entre si , o que saõ o matiz mais vivo que or
na a

visar 
no os Mestres,

Musica,., e que serve de recreio para os seus
apaixonados.

As ordinárias Transições que antecedentemen
te exponho, podem vêr-se, segundo a sua ordem, no 
geg uinle

ÊSôUEMA.

Tons 
da* 5.*

Tons 
das í».1 
com 3.* 
Maior

Ton* 
das 7.* Tos da* 

■l.xMen
Tons 

das 1.’ 
com 3.’ 
JXIct ior

Tôs das 
o.xcnrrt

3.“
Maior

Origem 
dos Tons

3.”3.“ 3.ade 3.’ 
Menor MaiorMaior

G Bb DbEb F A bC

E bB b CAD F G

C D FBE G A

A b I B b G bC Db EbF

F | A bD EbCG B b
B bD E F GCA

F>& G CED AB

cu, e cr mais que deixo re- 
cialmente pertence ao mecha-

Todas estas Regras 
ferido, he o que essen 
nismo da Musica.
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SUPPLEMENTO A'S NOTAS.

§ IV.

A Clave do F serve para a voz do Basso, e para todos os 
instrumentos baixos ou graves : a Clave de C estando assigna- 
da na primeira linlia serve para a voz de Tiple; estando 
terceira, serre para Alto; e estando na quarta , para Tenor: 
e a Clave de G serve para todos os instrumentos agudos, e 
muitas vezes para a voz de Tiple.

§ VII.
O ultimo dos sustenidos assignados pela sua ordem de* 

pois daClave sempre denota Si; e o ultimo dos B-moes de
nota Fá- ’

§ XIX.
Linha 4, onde se lê sete dífferente intervallos, deve-se

entender a seguinte noto. 
cada hum destes sete intervallos, correspondem pela 

sua ordem as seguintes vozes Do, Re, Mi, Fc , Sol, La, Si, 
Do: as quaes naõ sobem por intervallos iguaes, porque na 
passagem de Do para Re, de Re para Mi, de Fa para Sol, 
de Sol para La , e de La para Si, se levanta o som hum pon
to; e na passagem de Mi para Fa, e de Si para Do se le
vanta só meio.

A

§ XXI.
Para maior clareza do conhecimento dos Tons, basta

primeiro suste- 
lo

ber-se a assignalura dos Accidentes. Exemplo : o 
nido assigna-se em F ! Jenola Si. logo 

indo sustenido assi
diz-se Do; e co

em G, e o tom he de G. O seguh<
C, logo o tom he de D. O terceiro 
tom
depois da Clave hum B-mol diz-se Do em F; porq 
B-moJ denota Fa , e este se assigna em B , por justa propor
ção vem a cahir o Do em F. Vindo dous B-moes , diz-se Do 
no lugar do primeiro que he B. Vindo tres , no lugar 
gundo que he E &c.

UI o
emign

G,
de A &c. Os B-moes seguem outra marcha.

assigna-se logo o
Vindohe

ue como o

do se-

Para se conheceremos Tons menores, nada mais he preci- 
do que attender para a sua quinta, que, vindo alterada , he 

o Tom menor, o qual lie sempre dous signos abaixo. Exem
plo ; C maior ou A menor: G maior ou E menor &c.
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